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A grande maioria dos solos do Brasil é ácida e pobre em nutrientes para o crescimento das principais culturas. A amostragem de solo é a forma mais prática, econômica e eficaz de diagnosticar o nível de fertilidade do solo, possibilitando realizar a recomendação adequada de fertilizantes e corretivos para aumentar a produtividade das culturas e, consequentemente, a lucratividade. Os assentamentos rurais no Brasil, em sua maioria, são formados por pessoas com baixo poder aquisitivo e com emprego de baixo nível tecnológico em suas propriedades, a falta de recursos financeiros e de conhecimento limita a produção e a busca por sistemas sustentáveis. O objetivo deste projeto de extensão foi de coletar e avaliar os atributos químicos do solo de agricultores familiares visando a melhoria da produtividade e a otimização no uso de adubos e recursos financeiros. A ação de extensão está sendo desenvolvida no Assentamento Rural Itamarati, distrito Itamarati, Ponta Porã em Mato Grosso do Sul. Foram selecionadas 10 propriedades rurais com base nos cultivos, especialmente grãos (milho) e pastagens. As áreas escolhidas foram indicadas pelos proprietários segundo sua expectativa de cultivo.  Em cada área, foram coletados 10 pontos em zig-zag para formar uma amostra composta. As amostras foram retiradas da camada de 0-20 cm da superfície, utilizando um trado holandês, que facilita a penetração em diferentes tipos de solo. Após a coleta dos pontos, o solo foi homogeneizado e retirado cerca de 500 g, identificadas com o nome da propriedade e o cultivo. Após entender a teoria sobre a amostragem de solos e sua importância na agricultura e pecuária, as coletas foram feitas e separadas por lotes e cultivos para facilitar a análise. Para estreitar o contato com os agricultores familiares, foi aplicado um questionário em cada propriedade, visando identificar as amostras e compreender suas práticas agrícolas, o que produzem e suas percepções sobre a análise química. O projeto ainda está em andamento, os dados estão sendo interpretados para posterior devolutiva para os agricultores familiares em formato de roda de conversa com a participação ativa de todos os envolvidos. Espera-se que os resultados possam fornecer informações úteis e aplicáveis para os agricultores.
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